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Jornalismo audiovisual de qualidade: 
um conceito em construção
Beatriz Becker

Resumo
O artigo propõe uma reflexão sobre parâmetros de qualidade nas práticas do tele-
jornalismo e do webjornalismo audiovisual, em função dos processos de hibridiza-
ção de suportes e linguagens mediados pelas tecnologias digitais; questionando 
o jornalismo como forma de conhecimento. Num momento em que as atividades 
de ver TV e acessar a internet se misturam, o texto apresenta ainda referências 
teóricas para a construção do conceito jornalismo audiovisual e para estudos das 
narrativas noticiosas na televisão e na web marcadas pela multimidialidade e 
pela interatividade. 

Abstract
The article proposes a reflection about parameters of quality in the practices of TV 
news and of audiovisual webjournalism, in function of the trials of hybridization 
of supports and languages mediated by the digital technologies; questioning 
Journalism as form of knowledge. At a time when activities like watching TV 
and accessing the internet are mixed, the text also presents theorical references 
for the construction of the concept audiovisual journalism and for studies of the 
news narratives on television and Web marked by the multimediality and by the 
Interactivity.
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Do mito da imagem ao diálogo televisual
A imbricação entre a televisão e a informática produz inova-

ções tecnológicas que atravessam todas as experiências indivi-
duais e coletivas. As enunciações  jornalísticas da televisão e 
da internet são processos de des-construção e re-construção de 
referências e de identidades, territórios simbólicos onde se tra-
va a estratégica batalha cultural do nosso tempo marcada pela 
visualidade tecnológica constituintes das narrativas midiáticas. 
(MARTIN-BARBERO, 2001). Há, porém, uma crítica a  ilusória 
plenitude informativa na sociedade contemporânea, que sugere 
uma sensação de estarmos quase presentes ao acontecimento 
veiculado pela imagem e pela retórica repetitiva, simplificadora 
e veloz das mensagens, e não por conteúdos jornalísticos perti-
nentes à compreensão da realidade histórica. Segundo Sodré ( 
2008, p.19, p.60), a rede tecnológica confunde-se com o processo 
comunicacional resultando na imagem-mercadoria e um novo re-
gime de visibilidade pública regido pela midiatização. ParaVatti-
mo (1992, p.22-23), o aumento da circulação das informações até 
à simultaneidade da reportagem televisiva ao vivo, a construção 
do mundo com imagens, é a principal característica da contempo-
raneidade. Em vez de avançar para a autotransparência, a socie-
dade da comunicação avançou para aquela que se pode chamar 
a “fabulação do mundo” porque as imagens do mundo que nos 
são fornecidas pelos media constituem a própria objetividade do 
mundo e não apenas interpretações diferentes de uma determina-
da realidade (VATTIMO, 1992, p.31). Refletir sobre  as imagens 
e seus efeitos de sentidos, usos e apropriações, porém, é  questão 
complexa, cada vez mais indissociável da crítica a uma perversa 
hegemonia do audiovisual, enquanto a polissemia da imagem é 
negligenciada pela academia (MARTIN-BARBERO, 2001, p.19). 
Em acordo com Machado (2001,15-22), as imagens não são res-
ponsáveis pela ausência de valores éticos ou pela ausência de 
diversidade de representações de identidades e culturas nas mí-
dias, até porque é possível afirmar que, ao mesmo tempo, em que 
a  imagem está na origem de toda a escritura e a escrita verbal é 
tão somente uma forma altamente especializada de iconografia, 
também é verdade que a imagem nunca deixou de ser uma certa 
modalidade da escritura. (MACHADO, 2001, p.2). E análises de 
suas significações podem sugerir mergulhos mais profundos na 
experiência e no pensamento, nos libertando da crença do poder 
da palavra como única fonte da verdade (Machado,2001,p.6-33). 
Hoje, não há apenas uma superabundância da circulação de ima-
gens, mas de informação em diferentes suportes e linguagens, 
até mesmo na Internet são acessados majoritariamente conte-
údos construídos por palavras e não por imagens. Nos sites jor-
nalísticos mais visitados no país verifica-se1 que os conteúdos 

1 “Telejornalismo na 
Era Digital”. Trabalho 
apresentado no 6º Encontro 
Nacional de Pesquisadores 
em Jornalismo – SBPJor 
2008. 
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audiovisuais jornalísticos correspondem a menos de 10% das no-
tícias das homepages. Os estudos das narrativas jornalísticas na 
TV e na Internet sugerem uma desmistificação do poder do texto 
audiovisual de modelar a vida social e homogeneizar todos os 
sentidos na atualidade.  Isso não significa negar a realidade do 
mundo ofertada pela mídia, assumir as imagens como espelho do 
real ou rejeitá-las como simulacros e representações falsas, mas 
poder reconhecer que notícias que utilizam a linguagem audiovi-
sual e recursos multimídia são constituídas por modos de dizer, 
de perceber e de intervir na experiência e na vida social, mas 
seus efeitos de sentidos também dependem do modo como intera-
gimos com a TV e fazemos uso do computador. As narrativas jor-
nalísticas audiovisuais, tanto na TV, quanto na internet são aqui 
nomeadas práticas de jornalismo audiovisual porque ao identifi-
car transformações nas narrativas dos telejornais e apontar ca-
racterísticas discursivas do webjornalismo audiovisual observa-
se que essas distintas narrativas têm sofrido influências mútuas 
e passam por um processo de hibridização mediadas pelas tec-
nologias digitais. As atividades de ver TV e acessar internet, e 
mais especificamente de assistir ao telejornal e de acompanhar 
as notícias audiovisuais publicadas na web, começam a se fundir. 
(MURRAY apud CIRNE, FERNANDES, PÔRTO, 2009, p.104). 
É necessário reconhecer que há maneiras distintas de trabalhar 
o material audiovisual e modos singulares de organizar idéias e 
fazer uso de um conjunto de características narrativas e de re-
cursos técnicos, compreensíveis e facilmente identificáveis pelo 
receptor e/ou usuário associados a dispositivos técnicos distin-
tos que reconhecemos como gêneros2 discursivos. A convergência 
tecnológica e a tendência à utilização simultânea de diferentes 
suportes e linguagens na construção das narrativas jornalísticas 
audiovisuais, porém, promovem um apagamento dessas diferen-
ças. Os novos formatos de notícias que incorporam a linguagem 
audiovisual e os recursos multimídia demandam um aprofunda-
mento da reflexão crítica sobre a aplicação do conceito de gênero 
com características narrativas estáveis e sobre as práticas do 
telejornalismo e do webjornalismo audiovisual, o que exige uma 
elaboração inovadora de referências teóricas. A introdução da 
dimensão da análise televisual associada à semiologia dos dis-
cursos sociais e à teoria crítica do discurso, especialmente a par-
tir das contribuições de Casetti e Chio ( 1999), Pinto ( 1995 ) e 
Fairclough ( 2001), constitui-se  em uma perspectiva teórica rele-
vante no estudo das  narrativas jornalísticas audiovisuais. Essa 
estratégia se justifica porque  existe uma carência significativa 
de estudos e de obras de cunho teórico-metodológico, voltadas ao 
exame dos processos de significação e sentido no campo especí-
fico da produção televisual (DUARTE, 2004, p.5) e também do 

2 Assume-se a definição do 
conceito de gênero discursivo 
apresentada por Mikhail 
Bakhtin, porque é uma 
teoria consistente, flexível 
e adaptável às análises do 
audiovisual contemporâneo. 
Como afirma Bakhtin: 
“a riqueza e diversidade 
dos gêneros discursivos 
é imensa, porque as 
possibilidades da atividade 
humana são inesgotáveis 
e porque em cada esfera 
da práxis existe todo um 
repertório de gêneros 
discursivos que se diferencia 
e cresce à medida que se 
desenvolve e se complexifica 
a própria esfera.” (BRAIT, 
2005, p.155)
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hipertexto. E na sociedade contemporânea não há competência 
comunicativa se não se dominam os códigos da expressão audio-
visual. O ideal é que os telespectadores- usuários sejam capazes 
não apenas de compreendê-los, mas também de se expressar me-
diante eles para não serem condenados a ser simples receptores 
passivos e acríticos, intervindo de maneira ativa na percepção 
através da seleção e da interpretação, interagindo com o que 
desperta seu interesse. Sodré (2008, p.115-116) reconhece que a 
imagem e os seus desdobramentos sintéticos nas tecnologias do 
virtual podem ter um grande potencial referente à dimensão sen-
sorial do processo cognitivo porque o hipertexto é um instrumen-
to de expressiva importância nos processos de aprendizagem que 
oferece ao estudante um papel ativo na construção/ reconstrução 
do conhecimento, podendo estimular atividades de pesquisa e de 
associação de informações. Em acordo com Ferré (1994, p.106),  
educar para a reflexão crítica supõe compreender o sentido ex-
plícito e implícito das informações e das histórias e, sobretudo, 
ser capaz de estabelecer relações coerentes e críticas entre o que 
aparece na tela e a realidade do mundo fora dela. E o sentido 
de imediatez proporcionado pelas imagens pode ser compen-
sado pelo sentido da reflexão propiciado pelo diálogo (FERRÉ, 
1994, p.116-117). Nesse sentido, a partir de parâmetros de TV e 
jornalismo de qualidade, reafirma-se a necessidade de oferecer 
subsídios para distinguir entre as reportagens televisivas e os 
conteúdos audiovisuais noticiosos publicados no ciberespaço que 
guardam alguma inventividade estética e temática, e as notícias 
que não oferecem relatos jornalísticos pertinentes à compreensão 
da realidade histórica. Nesse mundo mediado pelas tecnologias 
digitais, onde a comunicação tem papel central e a experiência 
da realidade social é constituída por combinações de imagens e 
palavras nos textos jornalísticos, revela-se a necessidade de re-
fletir sobre a função do jornalismo como forma de conhecimento 
na atualidade. 

Jornalismo como forma de conhecimento 
na contemporaneidade

O conhecimento nunca é reflexo ou espelho da realidade, é 
sempre uma tradução, seguida de uma reconstrução. Mas, essas 
traduções são também um risco de erro e muitas vezes o maior 
erro é pensar que a idéia é a realidade (MORIN, 2003), assim 
como confundir as notícias com uma realidade multidimensio-
nal. A notícia é apresentada ao público como sendo a realidade e, 
mesmo que o público perceba que se trata apenas de uma versão 
da realidade, dificilmente terá acesso aos critérios de decisão que 
orientaram a equipe de jornalistas para construí-la. A elaboração 
das notícias está diretamente relacionada a lógica do mercado de 
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produção, distribuição e consumo de informações. Mas, a defi-
nição de notícia ainda é problemática porque também envolve o 
ethos jornalístico e a cultura profissional. A notícia é, simultane-
amente, um registro da realidade social e um produto dela, e as 
características de cada meio influem na estruturação das notí-
cias (Vizeu 2005, p.13). Há, porém, diferentes e complementares 
teorias das notícias e ainda não podemos apontar a existência 
de uma teoria completa. Alsina (2009, p.14-15) propõe que “a 
notícia é uma representação social da realidade cotidiana, gera-
da institucionalmente e que se manifesta na construção de um 
mundo possível”. Sodré (2009, p.71) revela que há uma diferença 
entre notícia e acontecimento. A notícia factual constitui-se como 
um relato (micronarrativo) de um acontecimento inscrito na re-
alidade histórica e suscetível de comprovação, “à emergência da 
ocorrência ou fato bruto, segue-se a busca social de sentido para 
ela, e, finalmente, a sua neutralização explicativa pela narrati-
va do acontecimento” (SODRÉ, 2009, p.71). Sem dúvida, a nar-
rativa noticiosa restaura uma falha, confirma a previsibilidade 
da ordem e também instaura um questionamento do Jornalismo 
como forma de conhecimento. 

A perspectiva funcionalista indica o caráter socializante dos 
relatos jornalísticos, mas sugere que o jornalismo tem se desen-
volvido para atender às demandas de um volume enorme de in-
formações da sociedade capitalista, reproduzindo valores domi-
nantes da sociedade. No entanto, ainda que o jornalismo expres-
se e atenda aos interesses hegemônicos, possui características 
próprias como forma de conhecimento social e ultrapassa, por 
sua potencialidade histórica, a mera funcionalidade ao sistema 
capitalista, é um processo que implica em um fazer e em um sa-
ber específicos (GENRO FILHO, 1987, p.20, p.67-68). O Jornalis-
mo é capaz de revelar aspectos da realidade social cotidiana que 
não são alcançados por formas de conhecimento mais prestigia-
das em nossa cultura, ainda que os discursos jornalísticos sejam 
sempre condicionados pelo modo particular como os jornalistas 
vêem o mundo, a rotina produtiva e os objetivos das organiza-
ções onde trabalham, as condições técnicas e econômicas para a 
realização de suas tarefas e os conflitos de interesses que estão 
implicados na circulação social da informação (Meditsch, 1997, 
p.10). Um dos principais problemas do Jornalismo como forma de 
conhecimento é a falta de transparência destes condicionantes. 
O Jornalismo reproduz a sociedade em que está inserido, suas 
desigualdades e suas contradições. No entanto, nenhum modo de 
conhecimento disponível está imune a isto. 

A tecnologia também segue diferentes tendências de desenvol-
vimento, usos e significados, e é apropriada pelas pessoas con-
forme seus hábitos e necessidades. Não determina a sociedade, 
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mas reproduz suas diferenças e seus diversos modos de existên-
cia e de expansão, gerando uma profunda transformação na con-
temporaneidade (Castells, 2007, p.246). As tecnologias digitais 
intervêm nas rotinas produtivas do jornalismo e geram novos 
formatos de notícia como o texto informativo não linear marcado 
pela multimidialidade e pela interatividade. No hipertexto o lei-
tor “navega” priorizando os links que desejar, e se esta perspec-
tiva não transforma o estilo jornalístico marcado pela concisão, 
pela síntese, pela clareza e a objetividade (SODRÉ, 2009, p.208) 
provoca mudanças nos modos de apropriação dos relatos jorna-
lísticos, sobretudo no telejornalismo e na construção de notícias 
que utilizam a linguagem audiovisual e recursos multimídia na 
internet, podendo gerar possibilidades de atribuir outros senti-
dos à experiência da realidade social representados e construídos 
nas enunciações dos acontecimentos. A digitalização não é con-
dição para a convergência, mas promove uma aceleração antes 
impensada na vida social. Para Jenkins (2008, p.27-28) a conver-
gência não deve ser compreendida apenas como um processo tec-
nológico que une múltiplas funções dentro dos mesmos aparelhos 
porque também define transformações mercadológicas, culturais 
e sociais, e dependende da participação ativa dos consumidores. 
Segundo Manovich (2001), novas experiências de linguagens são 
geradas a partir da união de banco de dados às  narrativas. E o 
hipertexto também  traz novas possibilidades de escrita e de lei-
tura (JOHNSON, 2001, p.83-84). Compreender como o ciberes-
paço oferece outras maneiras de elaborar as narrativas, estabe-
lecendo relações entre cinema, jogos e literatura é uma proposta 
de Murray (2003), que descreve a transformação de uma mídia 
para outra como um “processo evolutivo”. Há quase sessenta 
anos, quando a TV era inaugurada no Brasil, as notícias eram 
lidas ante uma câmara. Levou anos para o aprimoramento de no-
vas técnicas que tirassem proveito da nova mídia: filmagens com 
câmeras mais leves e em maior quantidade, transmissões ao vivo 
de diferentes locações numa mesma cobertura, vídeos gravados, 
artes e gráficos. Hoje, as  fronteiras formais e materiais entre os 
suportes e as linguagens foram dissolvidas, as notícias são com-
postas das mais diversas fontes. A diferenciação entre os meios 
já não é tão evidente e as novas tecnologias permitem inovação 
e  geração de múltiplos conteúdos simultâneos e diferentes. Mas, 
as passagens que se operam entre a fotografia, o cinema, o vídeo 
e as mídias digitais são marcadas por tensões e ambiguidades 
(MACHADO, 2007, p.77). A consciência crítica dos efeitos das 
novas tecnologias demanda uma reflexão para onde toda essa hi-
bridização nos conduz nas rotinas produtivas do jornalismo, até 
porque  a função da mídia de organizar e hierarquizar a realida-
de nos relatos dos acontecimentos ocorre de forma mais expressi-
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va e impactante quando se faz uso da linguagem audiovisual, um 
campo da comunicação complexo na construção e ressignificação 
de sentidos (VIZEU, 2008, p.7-14). 

Há muitas críticas e indagações sobre a exploração dos novos 
formatos informativos e sobre o grau de inovação dos sites jor-
nalísticos na apuração e no tratamento das notícias. Frente ao 
mito, se apresenta uma modesta realidade porque o hipertex-
to raramente é utilizado como recurso narrativo no ciberespaço 
(SALAVERRÍA, 2005, p.520). Apesar de todos os avanços tecno-
lógicos, a imprensa online ainda busca uma identidade própria. 
As webtvs representam a terceira fase de desenvolvimento do 
webjornalismo audiovisual caracterizada por projetos editoriais 
de informação e entretenimento produzidos e dirigidos exclusi-
vamente para a internet (NOGUEIRA, 2005). Os sites que pro-
duzem conteúdos exclusivos para o meio digital, porém, ainda 
experimentam os primeiros passos em direção a uma gramática 
própria, que carecem da experimentação de novas formas de nar-
rativa com aproveitamento de recursos multimídia e de intera-
tividade, capazes de proporcionar ao usuário a oportunidade de 
navegar e percorrer um relato noticioso mais do que simplesmen-
te acompanhá-lo de modo linear, e de estabelecer uma relação co-
laborativa com os portais jornalísticos referente a matérias fac-
tuais. Além disso, a difusão de conteúdos audiovisuais também 
é ainda muito restrita por causa da capacidade da rede e assis-
timos a uma implantação cada vez mais intensa de mecanismos 
para o protecionismo de dados e informações em vídeo. O próprio 
conceito de interatividade, segundo Primo (2007, p.17-54), ainda 
é impreciso porque o modelo teórico do processo de comunicação 
na web, ainda guarda para o internauta a restrição do lugar do 
consumidor, aquém da função de receptor, capaz de ser valoriza-
da quando o diálogo é  efetivamente potencializado. Mielniczuk 
(2001) destaca que a interatividade se baseia na ação comum 
que ocorre entre dois ou mais agentes; na capacidade igualitária 
de ação entre os agentes e na existência de imprevisibilidade 
das ações. Para a autora, situações que não contemplam esses 
requisitos não são interativas e sim reativas. Verifica-se3 que 
apesar de existir espaço para a publicação de vídeos de usuários 
nos portais jornalísticos mais acessados no país, a maior parte 
dos textos audiovisuais colaborativos é clipes musicais, traillers 
de filmes e curiosidades. Os usuários também quase não pro-
duzem e raramente publicam arquivos de áudio e vídeo na for-
ma de notícias nas redes colaborativas. De qualquer modo, Islas 
(2007) sugere que há tendência para uma interatividade plena, 
ou seja, uma relação simétrica e intercambiável entre produção 
e recepção, proporcionando partilha e troca de informações e de 
conteúdos jornalísticos marcados pela multimidialidade porque 

3 “Um Panorama da 
Produção Jornalística 
Audiovisual no Ciberespaço, 
as experiências das redes 
colaborativas”. Trabalho 
apresentado no GT Estudos 
de Jornalismo – Compós 
2009.
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a alfabetização digital tem transformado os cibernautas ordiná-
rios em prosumidores em inglês, prosumer procede da fusão de 
duas palavras: “producer” (produtor) e “consumer” (consumidor), 
e o advento dos prosumidores antecipa o fim da era dos meios 
massivos e da produção centralizada de imagens, uma vez que o 
ambiente digital estimula a criatividade e a autonomia (ISLAS, 
2007, p.74). 

Diferentes experiências informativas no ciberespaço são anali-
sadas, a partir da hipertextualidade, uma forma não linear de 
estruturar e acessar informações numa plataforma digital pro-
movendo relações com outros dados por meio de links; da inte-
ratividade, considerando que os membros da audiência podem 
iniciar e desenvolver ações plenas de comunicação tanto com o 
meio quanto com outros usuários; e da multimidialidade, que 
indica a integração em um mesmo suporte de diferentes formatos 
e linguagens (Albornoz , 2007, p.54). É claro que a qualidade dos 
conteúdos informativos não depende  dessas categorias ( Sala-
verria, 2005, p.517). Um conteúdo de um site jornalístico pode 
ser excelente sem recorrer a essas possibilidades, até porque um 
texto com infinidades de recursos pode carecer de valor infor-
mativo. Mas, essas características narrativas das notícias no ci-
berespaço apresentam novas construções discursivas que devem 
ser avaliadas e exploradas. As recentes mudanças provocadas 
pelas novas tecnologias de comunicação têm introduzido ainda 
diferentes possibilidades de tratamento da imagem e mudanças 
significativas no tempo e na velocidade de produção, armazena-
mento, distribuição e consumo de informações televisuais. Os 
relatos jornalísticos na TV e na web estão mesmo cheios de novi-
dades que desestabilizam o funcionamento da tradicional econo-
mia da imprensa. Em momentos de profundas transformações e 
rupturas surgem novas perspectivas que devem ser analisadas. 
As práticas jornalísticas audiovisuais experimentam mudanças 
expressivas nos formatos de notícias que demandam reflexões 
críticas consistentes para valorizar o jornalismo como forma de 
conhecimento e para a democratização da sociedade. A sistema-
tização de parâmetros de qualidade se constitui como  referência 
relevante e  questão complexa porque as notícias audiovisuais 
constituem lugar de referência expressivo na cultura da mídia e 
na organização da vida social.  

Práticas jornalísticas de qualidade na TV e na Internet
A qualidade de relatos jornalísticos audiovisuais pressupõe 

diversidade de temas e de atores sociais, pluralidade de inter-
pretações, inovações estéticas e contextualização dos aconteci-
mentos (BECKER, 2008, p.357- 367), o que o uso da convergên-
cia, necessariamente, não garante. Mas, o jornalismo, com base 

As práticas 
jornalísticas 
audiovisuais 

experimentam 
mudanças 

expressivas nos 
formatos de notícias 

que demandam 
reflexões críticas 

consistentes 
para valorizar 

o jornalismo 
como forma de 
conhecimento 

e para a 
democratização 

da sociedade



103

Estudos em Jornalismo e Mídia - Ano VI - n. 2   pp. 95 - 111  jul./dez. 2009

na convergência entre texto, som e imagem em movimento, pode 
resultar em práticas mais inovadoras do que o atual jornalismo 
televisivo e praticado na web, proporcionando notícias mais crí-
ticas e criativas porque a quebra da leitura linear permite um 
jornalismo mais participativo4  (CANAVILHAS, 2001, p.4-5). O 
leitor/ espectador/ usuário tem possibilidades de escolher um 
caminho de uma navegação fluida sem interrupções, em acor-
do com os seus interesses. Um dos aspectos que distingue uma 
cobertura  jornalística de qualidade é a abordagem ou o ângulo 
original e inesperado da notícia.  O telespectador é limitado a 
seguir a história como ela é relatada sob determinado enfoque, 
seguindo um curso previamente definido pelo jornalista, ainda 
que negociando os sentidos das enunciações. No webjornalismo 
a situação é um pouco diferente. O uso de hiperlinks permite 
ao usuário construir no ciberespaço o seu próprio percurso na 
leitura, assim como a própria abordagem do fato transformado 
em notícia, se os editores também deixarem os fatos falarem por 
eles mesmos, explorarem outras formas de produção da notícia 
e disponibilizarem o mais amplo conjunto de informações pos-
síveis. (CANAVILHAS, 2006, p.4). Além disso, na televisão, o 
texto da notícia (voz-off) deve ser casado com a imagem. De modo 
geral, não há concorrência semântica entre esses dois elementos 
da informação. Texto e imagem são um só produto e não têm sig-
nificado quando separados. O video no webjornalismo pode não 
funcionar apenas um complemento da informação verbal como no 
caso da imagem informativa televisual, que desperta curiosidade 
e incerteza amparadas e organizadas pelo  comentário verbal ou 
pelo texto off (CANAVILHAS, 2006, p.8) . 

As definições das práticas jornalísticas de qualidade na te-
levisão e na web, entretanto, ainda não estão claras e a siste-
matização de parâmetros mais precisos é questão relevante nas 
reflexões críticas sobre a função do jornalismo na atualidade, 
especialmente como forma de conhecimento. São referências im-
portantes para indicar como uma produção televisiva de quali-
dade pode quebrar determinadas regras discursivas e temáticas, 
transformando e mesclando gêneros, inserindo diferentes pontos 
de vista na construção da narrativa. Permite investigar ainda o 
modo como a TV intervém, através da sua mediação, em diferen-
tes dimensões na agenda política da nação, e como um produto 
cultural criado no interior de uma indústria da comunicação pode 
ser esteticamente inovador e  apresentar abordagens interessan-
tes sobre assuntos do cotidiano, a ponto de gerar novos modos de 
perceber o Brasil e o mundo, atribuindo  outros sentidos à reali-
dade social cotidiana. Funcionam, efetivamente, como diretrizes 
para a produção de relatos jornalísticos mais críticos e criativos 
na TV e na Internet, aproveitando o potencial da multimidali-

4 A busca da participação 
dos leitores na construção 
dos discursos jornalísticos 
teve origem nos Estados 
Unidos no final do século XX 
. Uma das primeiras ideias 
envolvidas pelo conceito 
de civic journalism foi a 
de motivar a população 
a escolher candidatos 
que se comprometessem 
com as necessidades das 
comunidades. No Brasil, 
o jornalismo público não 
tem sido adotado como 
uma cópia da versão 
norte-americana. Segundo 
Luiz Martins da Silva 
(2002, p.86), o que tem 
caracterizado o jornalismo 
público brasileiro é a 
intenção de não apenas 
servir dos fatos sociais no 
que é de dramático, mas 
agregar aos valores-notícia 
tradicionais elementos de 
análise e de orientação do 
público quanto à solução 
dos problemas, organizações 
neles especializadas e 
indicações de serviços à 
disposição da comunidade. 
Esse conceito implica 
numa associação entre o 
exercício do jornalismo e 
da cidadania. O jornalismo 
participativo é criado por 
comunidades em rede que 
valorizam a colaboração 
e consiste na produção 
de conteúdo e numa 
comunicação em rede. 
Bowman & Willis (2003, 
p.9) definem o jornalismo 
participativo como um 
ato de um cidadão ou um 
grupo de cidadãos que 
desempenham papel ativo 
no processo de coletar, 
reportar, analisar e 
disseminar informação de 
um modo independente. O 
jornalismo participativo é 
um fenômeno emergente.
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dade e da interatividade. A qualidade em televisão, porém, é, 
um conceito de difícil definição porque envolve um conjunto de 
valores que são, muitas vezes, difíceis de ser mensurados, e não 
é uma questão de consenso. Depende muitas vezes do ponto de 
vista do qual a qualidade é avaliada. Mas, a definição de estrata-
tégias e critérios da qualidade em TV pode ser problematizada. 
O trabalho de Arlindo Machado (2003)  é um marco dos estudos 
televisivos no Brasil porque reenquadra a questão da qualidade 
a partir da proposta de que a TV é um dos grandes fenômenos 
culturais do nosso tempo, e deve ser estuda da partir de obras 
criativas de referência produzidas nos seus mais de 50 anos de 
existência, apesar de todas as produções popularescas e merca-
dológicas. O autor contrapõe ao conceito de “fluxo televisual” de 
Raymond Williams (1979), a ideia de programa  (MACHADO, 
2003, p.28-29)  porque permite uma abordagem mais seletiva e 
qualitativa, e revela que  “a qualidade pode estar simplesmente 
na diversidade, o que significa dizer que a melhor televisão seria 
aquela que abrisse oportunidades para o mais amplo leque de 
experiências diferenciadas.” (MACHADO, 2003, p.30).  E é justa-
mente o princípio de diversidade que nos remete a reflexão sobre 
um jornalismo audiovisual de qualidade.

Diversidade é uma questão fundamental na política pública e 
em uma reflexão crítica sobre as relações entre democracia e sis-
temas de mídia porque, como aponta Hughes (2009),  as visões de 
mundo e  os estilos de vida representados na comunicação massiva 
tendem a influenciar valores e práticas essenciais na vida social. 
No Brasil e na América Latina  os sistemas de mídia são alguns 
dos setores de negócios mais concentrados (os dados apurados so-
bre os investimentos publicitários na mídia brasileira são impac-
tantes5), e coexistem com  frágeis setores e organizações públicas 
e civis. Parte expressiva da população não tem acesso às tecno-
logias midiáticas interativas, tampouco à Internet6. Além disso,  
os conteúdos das  transmissões televisivas tendem a transmitir 
agendas e perspectivas de grupos de maior poder, geralmente 
apresentados como valores e princípios naturais ou resultantes 
do senso comum. A diversidade de programas e conteúdos des-
tinados a audiências distintas e a descentralização dos meios, 
certamente, são essenciais para o fortalecimento da democracia 
e para a qualidade das informações jornalísticas. Afinal, como já 
destacou Ramonet (apud BENEDETI, 2009, p.51), o jornalismo 
tem o potencial de instruir e formar cidadãos, uma vez que “de 
uma informação de qualidade depende sua (do público) maior ou 
menor participação na vida cívica – e consequentemente a quali-
dade na democracia”. Schudson (1998, p.30) acredita que a mídia 
não pode criar cidadãos informados sozinha, mas pode colaborar 
mais com a democracia. A imprensa sempre esteve ligada à luta 

5 O Brasil é o sétimo mercado 
publicitário mundial. O 
total de investimentos 
publicitários em 2008 
registrou crescimento de 
12,8% em relação ao ano 
anterior e chegou a R$ 29,4 
bilhões. Segundo o Projeto-
Intermeios, relatório dos 
investimentos em mídia 
no País divulgado pela 
Editora Meio & Mensagem, a 
Internet, assim como já tem 
acontecido nos últimos cinco 
anos, foi o meio que mais 
cresceu em investimentos 
publicitários em 2008, 
registrando aumento de 
44,2% em relação ao ano 
anterior. A TV por assinatura 
aparece em segundo 
lugar neste ranking, com 
crescimento de 25,5%.Porém, 
apesar do crescimento, a 
Internet ainda corresponde a 
apenas 3,54% de participação 
no bolo publicitário e a TV 
por assinatura a 3,74%. 
A TV aberta continua 
recebendo a maior parte 
dos investimentos, 58,8% do 
total com um faturamento 
em 2008 de R$ 12,6 bilhões, 
12% a mais que em 2007. Os 
canais privados da televisão 
brasileira controlam 98% da 
audiência em todo o país. A 
TV Globo, a quarta maior 
rede privada do mundo, 
detém 80% da audiência 
nacional, absorve de 77 a 80% 
de todos os investimentos 
publicitários destinados à 
televisão e 60% do total dos 
investimentos canalizados 
através de agências 
brasileiras. Disponível em: 
http://www.sergiomattos.com.
br/liv_tvregionais05.html; 
http://liberdade.blogueisso.
com/2009/03/02/publicidade-
na-internet-cresceu-442-em-
2008/; http://santaclaranews.
blogspot.com/2008/09/tabela-de-
share-dos-meios.html
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política, não há poder sem imprensa nem imprensa sem poder 
porque todo governo fez e continua fazendo uso da imprensa e 
de outras formas de persuassão para criar melhores condições de 
governabilidade. No entanto, a imprensa ainda é igualmente um 
dos principais instrumentos da oposição e da resistência política 
em qualquer época. Ao mesmo tempo em que a imprensa é uma 
instituição historicamente vinculada à vigilância pública pelo 
poder em exercício para a manutenção da ordem instituída, é 
um instrumento do exercício da democracia (Motta (2002, p.13), 
o que reafirma a demanda de uma sistematização de parâmetros 
de qualidade  referentes às práticas jornalísticas na atualidade.

Outro aspecto que impõe uma necessidade de repensarmos 
essa questão são as novas relações estabelecidas com o tempo 
e o espaço mediadas pelas tecnologias digitais e pelos relatos 
jornalísticos na sociedade contemporânea. O advento e o desen-
volvimento da telecomunicação na segunda metade do século 
XIX trouxe, como explica Thompson (1995, p.36-41) uma disjun-
ção entre o espaço e o tempo, o distanciamento espacial deixou 
de implicar o distanciamento temporal. Informação e conteúdo 
simbólico presente nos produtos da indústria da mídia puderam 
ser transmitidos para distâncias cada vez maiores num tempo 
cada vez menor. Tornou-se possível experimentar eventos simul-
tâneos, apesar de acontecerem em lugares muito diferentes. O 
desenvolvimento de novos meios de comunicação afetou as ma-
neiras pelas quais os indivíduos experimentam a vida social. An-
tes do desenvolvimento da indústria da mídia, a compreensão 
do passado e de lugares distantes, como também do espaço e da 
continuidade histórica das comunidades a que pertenciam, era 
constituída pelas tradições orais em conversas cotidianas.  As 
interações face a face não deixaram de ter um lugar na socieda-
de, mas o desenvolvimento dos meios criou  uma compreensão 
do mundo, modeladas por palavras  e imagens transmitidas pela 
mídia. (THOMPSON, 1995, p.38). 

Bauman (2001, p.128-129) revela que a história do tempo co-
meçou com a modernidade - o tempo em que o tempo tem uma his-
tória. Explica que  o começo da era moderna pode ser associado a 
várias facetas, mas deve ser compreendido como a emancipação 
do tempo em relação ao espaço e pela sua subordinação à inventi-
vidade e à capacidade técnica humanas. Na contemporaneidade 
o espaço pode ser atravessado em “ tempo nenhum”, perdendo 
seu valor estratégico. Bauman (2001, p.138)  ainda questiona se 
agora há ainda  um tal tempo como um agregado de momentos 
como o conhecemos, sugerindo que o desaparecimente do espaço 
poderia ser uma tendência do tempo para a auto-aniquilação.A 
instantaneidade aparentemente se refere a um movimento mui-
to rápido e a um tempo muito curto, mas de fato denota ausência 

6 O número de pessoas com 
acesso à internet no Brasil 
já ultrapassou 40 milhões 
de pessoas, 22,5% de uma 
população de 184 milhões de 
habitantes acessam a web, 
menos da metade de todos os 
brasileiros. Disponível em : 
www1.folha.uol.com.br/folha/
informatica/ult124u416776.
shtml
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de tempo. E se todas as partes do espaço podem ser atingidas, ne-
nhuma tem valor especial, logo não haveria razão para se preocu-
par em garantir o direito de acesso a qualquer uma delas (BAU-
MAN, 2001, p.136). Se essa reflexão for aplicada na relação en-
tre produção, circulação e consumo  de informações jornalísticas, 
poderíamos dizer que a demanda do imediatismo e da inovação  
que marca a superabundância de notícias gera relatos cada vez 
mais enxutos e descartáveis, a  instantaneidade tende a esvaziar 
os conteúdos, até porque a duração de uma apuração  consistente 
de uma fato social é bem maior do que o tempo de transmissão e 
publicação do relato do acontecimento e está em desacordo com 
a lógica da instantaneidade e do mercado. Além disso, se todas 
as notícias se tornam relativamente iguais como as referidas 
partes do espaço, só faria sentido acessá-las se apresentassem 
um atributo de qualidade mais evidente, substituindo o valor da 
instantaneidade como marca da temporalidade do relato jorna-
lístico pela  proximidade de fontes de incerteza e de diversidade. 
Nesse sentido, quando a compreensão do tempo na contempo-
raneidade se transforma, somos provocados por algumas outras 
inquietações: Que tipo de discurso jornalístico é preciso construir 
frente as novas configurações do tempo? Que responsabilidades a 
prática jornalística deve assumir para que nossos jornais e TVs 
sejam menos ocupados por fofocas sobre celebridades públicas 
ou por puro entretenimento e pela publicidade? Quais seriam 
as características necessárias para que uma informação jorna-
lística fosse capaz de promover alguma consciência crítica sobre 
uma determinada realidade histórica? As novas relações entre 
tempo–espaço, portanto, também demandam outras referências 
sobre as práticas jornalísticas que possam reafirmá-las como for-
mas de conhecimento superando a homogeneidade dos discursos 
e privilegiando o reconhecimento das diferenças. 

A própria hibridização dos meios marcada por processos inte-
rativos e multimidáticos  e a quebra de uma leitura linear das 
mensagens, como já referido,  também implica na sistematização 
de parâmetros de um jornalismo de qualidade de modo relevante 
porque as emissoras de televisão e os portais jornalísticos com-
prometidos com a exploração dos potenciais da web podem bus-
car  aspectos originais e criativos na apuração e na construção 
das notícias,  incorporando elementos simbólicos constitutivos 
de valores e identidades diferenciados, promovendo um jornalis-
mo mais contextualizado, mesmo que ainda limitado pelas novas 
rotinas de produção e atribuições impostas aos profissionais que 
trabalham na TV e na  Internet.  

Os parâmetros de qualidade nas práticas jornalísticas, porém, 
suscitam distintas definições e ainda estão sendo contruídos 
nas reflexões acadêmicas sem a ênfase necessária. Não devemos 
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perder de vista a incorporação de sistemas descentralizados e a 
busca da diversidade e da pluralidade nas representações jorna-
lísticas dos fatos, especialmente na web. Trabalhar informações 
exclusivas, a apuração dos conteúdos e fontes distintas garante a 
qualidade da informação jornalística. Mas, não podemos esquecer 
que o  exercício do jornalismo também é restringido por outros 
fatores. Reconhecer esses limites não significa ignorar as proble-
máticas geradas pelas atividades jornalísticas sem compromisso 
com os interesses da sociedade. Benedeti (2009, p.12) sugere que 
critérios de qualidade podem proporcionar um aperfeiçoamento 
da prática jornalística.  Afinal, como argumenta Guerra (2007), a 
instituição jornalística representa um conceito de atividade vol-
tada para atingir um objetivo essencial que é colocar as pessoas 
em contato com fatos e ideias. Para tanto, é imprescindível que 
haja objetividade; relevância; e  pluralidade (GUERRA, 2007). 
Num estudo de caso sobre a cobertura do Jornal Nacional nas 
eleições presidenciais de 2002, Porto (2005, p.142) revela, entre-
tanto, que o processo de deliberação política ainda é caracteriza-
do por pouca diversidade de acesso e enquadramentos. 

Considerações Finais
A informação de fatos relevantes para a sociedade é ponto cen-

tral da atividade jornalística e pressupõe um respeito ao inte-
resse público, um compromisso com a divulgação do que sirva 
para benefício comum, ou do que se imponha como necessidade 
coletiva. As relações das empresas de comunicação com os po-
deres públicos e privados limitam a construção de relatos jor-
nalísticos, assim como as condições de produção, e os recursos 
financeiros disponíveis para serem investidos em matérias mais 
elaboradas. Não podemos compreender o jornalismo como uma 
atividade filantrópica, a notícia é um produto, mas há possibili-
dade de trabalhar os conteúdos jornalísticos, garantindo lucros, 
com notícias mais contextualizadas. Afinal, as transformações 
podem originar-se parcialmente no discurso (Fairclough , 2001, 
p.92), e os discursos jornalísticos representam e constituem a 
esfera pública, o princípio de organização que permite às pes-
soas se unirem politicamente. Com base no pensamento de Ha-
bermas (2003, p.283-284), o termo jornalismo público e o emer-
gente jornalismo participativo se justificariam pela definição 
de um modelo de prática jornalística que permitiria indivíduos 
(reivindicantes de uma esfera pública democrática) participar, se 
reunindo em público num espaço midiático supostamente aber-
to para discutir a sociedade, buscar representação e apreender 
maneiras de exercer sua cidadania. Mas, nem sempre os ângu-
los determinados na produção das reportagens com seus dife-
rentes enquadramentos que conferem significados à realidade 
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cotidiana, às relações sociais e às instituições estão amparados 
na busca da diversidade. Os processos de construção de discursos 
sobre os fatos transformados em acontecimentos, que servem à 
formação da opinião pública, os modos de elaboração das notí-
cias resultante da cultura profissional, das rotinas produtivas, 
dos critérios de noticiabilidade, dos valores-notícia (TRAQUINA, 
2005, p.69-101), e dos códigos e regras particulares do campo da 
comunicação têm sido examinados pelos estudos de newsmaking. 
Na análise da informação jornalística audiovisual, a visibilidade 
da experiência social tem sido associada a um critério de análise 
importante, o da tematização (Vilches, 1995, p.36) - uma forma 
de seleção que promove a atenção e o interesse público sobre al-
guns temas e valores em detrimento de outros. Herreros (2003, 
p.180) afirma, porém, que é necessário realizar uma releitura 
dos critérios de noticibialidade criados em época de demandas 
sociais e contextos históricos diferenciados, os quais precisam es-
tar sintonizados com a contemporaneidade, revelando o esforço e 
a contribuição de todos para a vida social e o desenvolvimento de 
um país. Interessados em contribuir neste debate  redefiniram-se  
critérios que pudessem servir como referência para agregar valor 
simbólico às narrativas jornalísticas audiovisuais e enriquecer 
as representações das identidades locais e nacionais (BECKER 
e GONZALES, 2009). Dois desses critérios - a criatividade no 
uso da linguagem audiovisual e a interatividade, têm servido de 
diretrizes para a construção do conceito jornalismo audiovisual e 
para realizar investigações sobre o potencial das novas tecnolo-
gias na elaboração de relatos mais críticos e criativos na TV e na 
Internet. Observamos que também no ciberespaço uma produ-
ção jornalística de qualidade implica em diversidade de acesso e 
conteúdo. Mas, essas premissas demandam novas investigações 
e definições de percursos teóricos e metodológicos mais precisos 
referentes às singularidades e às inovações de narrativas jorna-
lísticas audiovisuais híbridas no meio digital.
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